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NÃO está ainda cientlficamente averiguada a origem da t r i b o  
«M A CO N D E», que se acantona no Niassa Português no planal­
to do mesmo nome. Seja porém qual fôr a sua origem, tenham, 
vindo da Rodésia do Sul, do Niassalandía ou do Tanganica, na­

da lêem de comum com os povos « M A C U A S » que os rodeia por Les­
te e Sul; — nem na língua, nem nos hábitos, nem nas qualidadades m o ­
rais, nem numa grande parte dos seus caracteres somáticos.

Entre os seus usos tribais há especialmente três que os tornam 
inconfundíveis com os povos seus vizinhos: — a tatuagem com que 
deformam horrivelmente as feições, as mutilações das suas mulheres 
já de si horrendas e nojentas, e a dança especial a que chamam « MA- 
P I C O », que só entre eles se executa, acompanhada por numerosa 
orquestra constituída por grande número de tambores gentílicos de 
c inco  tamanhos e feitios diferentes, tendo cada tainbór dum dado gru­
po o seu som característico, o  que torna o conjunto, musicalmente, 
uma barulheira sincronizada e polifónica.

Deixamos para trabalho mais minucioso, por tanto mais extenso, 
a descrição das c inco espécies de tambores, a forma de os construir, 
de os afinar e de os tocar, e em especial u disposição que cada grupo 
toma no conjunto, as qualidades e tis características das madeiras de que 
sào feitos. Vamos hoje simplesmente apresentar umas breves notas 
sobre os dançarinos e a execução da dança.

Os dançarinos, ou « MAPICO », apresentam-se mascarados com 
grandes máscaras feitas de madeira muito leve, e eudumentados por 
igual e de forma a não poderem ser reconhecidos por ninguém.

Para isso internam-se no,mato denso, longe das povoações, e aí 
se mascaram, sendo depois conduzidos ao local da dança pela mão dos 
acólitos  que os foram ajudar a mascarar, mas que não podem dizer de 
quem se trata, pois que, especialmente as mulheres, não devem saber 
quem é o « MAPICO ».

A grande máscara de madeira onde metem a cabeça pouco ou 
nada os deixa ver, pois só tem um orifício, abertura que figura de bo ­
ca, e na altura desta, por onde respiram. Esta máscara está ligada infe­
riormente a um pano formando 
fo lh o s - (  G OIA M O TO  ) -  que 
lhe cai pefos ombros, peito e 
parte das costas.

O tronco é fortemente cingi­
do com um corpete — (G LON - 
D A) — feito de folhas de pal­
meira aná—(DINOVE ou CA M - 
BALA ), — terminando sobre as 
anca« por um g r a n d e  pano 
— (NIL a B E > — formando tam­
bém muitos f o l h o s  em larga 
roda.

Os braços e as pernas são 
fcrtemente cingidos com panos 
muito e s c u r o s  e cebentos,
-  ( IAM BANI-AM ADADO ), -  
com o cebentos e engordura­
dos são todos os panos com 
que se vestem ou cobrem, pois 
estão impregnados de óleos ve­
getais e burro vermelho com 
que andam sempre a esfregar- 
-se sem nunca se lavarem.

Ao longo dos braços e das 
pernas, pela p a r t e  exterior, 
uma fila de grossos botões fei­
tos uns de madeira e outros de 
folha de ferro. A frente do co r ­
pete também apresenta este 
ornamento.

Uispõsla a orquestra tendo por tu 
que também lomain parle na exibição, 
tambores, uns isolados e outros em conj 
trombetas de chifre de pala-pala, des 
ro dois ou três bailarinos, « M APICO  »,

Com os braços abertos e curvos 
Vão abraçar alguém, os corpos  curvos pa 
das, fazem ao mesmo tempo, no mesmo 
greficas feitas simultaneamente, um fort 
ritmado e enervante. Todas as voltas q 
sempre pelo lado direito. Esta sarabanda 
todos os tambores rufados ao mesmo te 

Sôa de novo a trombeta de chifre; 
presentes; novo saracoteio dos mas 
ra. Ao  acabarem esta cena coreográfica 
a algazarra atinge o auge todos os assi 
dão um urro formidável em unisono.

A assistência que colabora em toda 
homens só tem uma tangasita escura a co  
As mulheres, além da tanga, que e um p 
segundo pano, também a confundir-se c 
de óleo  e bui ro vermelho, a cingir-lhe 
iihum destes panos desce abaixo dos joellu 

Quando um dos mascaradss — ;< M 
fazer a sua palhaçada, todos os present 
atirar-lhe uma pedra e dão um urro. No 
rado, novo gesto de pedrada e novo urro.

Segue-se depois uma sarabanda in 
dos descançam, homens e rapazes à frent 
todos uma melopeia em tom menor, esp 
dançando todos em pequenos círculos, < 
um atrás e girando um pouco da direita 
dos levantam o braço e dão o urro.

Os mascarados só vem fazer a sua part 
raramente três a três. Esta combinação d
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Ao pescoço  uma espécie de gargalheira com muitos guizos 
feitos grosseiramente da lata velha, —'( DINDJUGA ), — cada um com 
nma pequena pedre dentro para produzir som.

Só as mãos e os pés ficam à vista.
Disposta a orquestra tendo por fundo a multidão dos assistentes 

que também tomam parte na exibição, depois de continuados rufos de 
tambores, uns isolados e outros em conjunto, feitos uns toques numas 
trombetas de chifre de pala-pala, destacam-se para o centro do terrei­
ro dois ou três bailarinos, « M A P IC O » ,  em fila indiana.

Com os braços abertos e curvos com o foices, no gesto de que 
Vão abraçar alguém, os corpos curvos para a frente e as pernas arquea­
das, fazem ao mesmo tempo, no mesmo ritmo e com as figuras co re o -  
gréficas feitas simultaneamente, um forte e desengonçado saracoteio, 
ritmado e enervante. T odas as voltas que dão são simétrifcas e feitas 
sempre pelo lado direito. Esta sarabanda é executada ao som forte de 
todos os tambores rufados ao mesmo tempo.

Sôa de novo a trombeta de chifre; há grande algazarra entre os 
presentes; novo saracoteio dos mascarados; nova e mais forte algazar­
ra. Ao acabarem esta cena coreográíica e a um pequeno sinal, quando 
a algazarra atinge o auge todos os assistentes estendem um braço e 
dão um urro formidável em unísono.

A assistência que colabora em toda esta cena está quase nua. Os 
homens só tem uma tangasita escura a confundir-se com a côr  da pele. 
As mulheres, além da tanga, que é um pouco mais comprida, usam um 
segundo pano, também a confundir-se com a côr  da peie impregnada 
de óleo  e ba.ro vermelho, a cingir-lhe os seios descaídos, màs ne­
nhum destes panos desce abaixo dos joelhos. A garotada está toaa nua.

Quando um dos mascaradss — x  MAPICO » — vem ao centro 
fazer a sua palhaçada, todos os presentes, (piando ele finda, fingem 
atirar-lhe uma pedra e dão um urro. Nova palhaçada de outro masca­
rado, novo gesto de pedrada e novo urro.

Segue-se depois uma sarabanda infernal enquanto os mascara­
dos descançam, homens e rapazes à frente, raparigas atrás, cantando 
todos uma melopeia em tom menor, espécie de lamento melódico, e 
dançando todos em pequenos círculos, dois passos curtos à frente e 
uni atrás e girando um pouco da direita para a esquerda. Ao  findar to­
dos levantam o braço e dão o urro.

Os mascarados só vem fazer a sua parte um por um, dois a dois, e 
raramente três a três. Esta combinação dos três em linha só nos apare-

rece  no saracoteio inicial de 
cada parte do bailado.

Quando a assistência dá o 
ourro, eles retiram. Nesta altu­
ra há uma espécie de concilia- 
bo e discussão entre os pre­
sentes, dando a impressão de 
que se formam dois partidos a 
discutir o bailarino ou bailari­
nos. Mas quando este ou estes 
Voltam de novo a fazer a pa­
lhaçada, tanto os de um com o 
os de outro partido fingem ati­
rar a pedrada e o urro é o 
mesmo. A dança repete-se in- 
defenidamente até cançarem.

Em nossa modesta opinião, 
salvo outra mais autorizada ou 
uma melhor anáíise deste pro­
blema, a « Dança do MAPICO » 
devia ter com eçado por ser 
uma dança de carácter mitoló­
gico, ou talvez uma dança in- 
vocatória dos espíritos prote­
ctores da tribo; talvez até uma 
dança escomuugatõria.

Hoje é de crer que não pas­
sará duma espécie de torneio 
entre os habitantes de aldeias

Um com ponente da dança “  O M apico (C a p l in  13 n i  págiaa  4 5 )
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n o v o  —  q u e  até s e  d e s e n v o lv e r ia  c o m  mais 
e l im inad as  as á r v o r e s  Velhas que o  en so in -  

e r v e n ç â o  d o  a g r ic u l to r  indígena.
0 f i c a  gu ardada ,  o  in d ígen a  —  q u e  s a b e  que  
—  en tra  l o g o  ne la ,  d e rru b a  o s  a rb u s to s  e as 
as m a io r e s  e  ju n to  destas  em p ilh a  a lenha  a 
a lm en te ,  nàn s e  c i r c u n s c r e v e  á área  da ina­
la f l o r e s t a  que  a rd e  du rante  m uitos  dias e
1 á r v o r e .
i d e  c in z a  e  en tre  o s  t r o n c o s  q u e im a d o s  das 
az  a sua m a ch a m b a  cu lt iv an do  milho, amt n- 
u en tã o ,  s e  lh e  d e te rm in a rem , sem e ia  a lg o d ã o ,  
as, o p e r a n d o  assim , tran s form am , em p o u c o s  
apinzais .

havia r e g i õ e s  d e  d e n s a s  e r icas  f lo r e s ta s  e 
c a  h o u v e  c o n c e s s i o n á r i o s  f lo res ta is ,  e  que  
d e s a r b o r iz a d a s .

na d e  e x p l o r a ç ã o  f lo res ta l  que, em parte,  c o n -  
a f l o r e s ta  q u e  é  o  c o r t e  p e lo  r e g im e  d e  l ice n -
0 em  v e z  d e  d ir ig ir  o  c o r t e ,  c on tra ta  c o m  o s  
le ira n ão  im p or ta n d o  o  a p r o v e i ta m e n t o  r a c io -  
s p e r d í c i o  da m ad e ira  é  p o r  isso  m uito  g ra n d e ,  
ev itado  s e  as f lo r e s ta s  d e  b o a s  m a d e ira s  f o s -  
is, para ev itar a entrada d o s  in d ígen as ,  e  o s  
p e lo s  t é n i c o s  f lo res ta is .  N ã o  havia nem  d e s -
1 d e s t r u i ç ã o  d o  a r v o r e d o ,  A  f lo r e s ta  m a n ter -  
p e tu id a d e  s e n d o  c o n tu d o  e x p lo r a d a  c o m  r e -

p lorad a  n ão  é  uma r iqu eza ;  d o  m e s m o  m o d o  
nina d e  r i c o  m in ér io  que  não  s e  e x p lo r e ,  
tos é  o  Valor da m ad e ira  e lenha  a n u a lm en te  
ia q u e  está  a m e á ç a d a  d e  para lizar  p o r  falta 
seja d o  a r v o r e d o  q u e  é  d e s t r u íd o ,  p e l o  agri-

d i f e r e n t e s ,  ou  t a l v e z  m e lh o r ,  um a d a n ça  d e  c o m p e t i ç ã o  e n tr e  o s  
« M a p i c o s »  d o s  vár ios  c la n - .

N in gu ém  q u e  assista  p o d e  s a b e r  q u em  é  e s te  ou  a q u e le  « M A P I C O » ,  
e x c e p ç ã o  fe ita  a o  a c ó l i t o  d e  c a d a  um. É «ta b u »  as  m u lh e r e s  s a b ê - i o .  A s -

a n t e  a  c o l o n i z a ç ã o  e ü F o p e i a
on tin u ação  da página 3 4 )

dia qu an d o  f o i  c o n tr a t a d o  e o n d e  d e ix o u  as 
lo  é  p r e c i s o  p e r d e r  t e m p o  a p r o c u r á - l o ,  sa l-

.VtliufSúiT Máscaras do Baile O « Mapico
s im  c o m o  é  « ta b u »  a ss ist irem  à c o n s t r u ç ã o  das m á sca ra s .  E s te  f a c t o  p o d e  
s e r  ta lv e z  in te r p r e ta d o  d e  várias  m an e iras ,  m as a §ua in te r p r e ta ç ã o ,  p e l o  
e s tu d o  q u e  r e q u e r ,  já está  f o r a  d o  â m b it o  d e s t e  a r t i g o .

ito o  in d ígen a  r e g r e s s a r á  à sua p o v o a ç ã o ,  
c io s id a d e .  F a z ê - l o  p e r d e r  ê s s e  d e f e i t o  e  ta- 
tor id a d es  o  o b r ig u e m  a cu lt iv a r  a ter ra ,  f o r -  
n ec e ss á r ia s  e  in d i c a n d o - lh e s  um m ín im o  d e

is c o n tr a t o s  d e v e  s e r  tanto  q u a n to  p o s s ív e  
se is  m e s e s ,  para o  n ão  d e ix a r  a r r e f e c e r  p e -  

rato e c iv i l i z a ç ã o  a d q u ir id o s  n o  s e u  c o n t a c t o

i ím  c o n t o  pop  mês

—  A  C U R A

(Continuação da página 39)
** *

iricia, o n d e  as te r ra s  s e  e n c o n t r a m  q u a s e  t o ­
as p o r q u e  a o  in d ígen a  é  dad a  a p o ss ib i l id a -  
lentro  da  sua C i r c u n s c r i ç ã o  p o r  q u a lq u e r  
pa ises  Visinhos. E, p o r q u e  á sua r u d e z a  n ão  
lagen s  ou  d e s v a n ta g e n s  d e  tais c o n tr a t o s ,  o  
lido, e  parte  e s p e r a n ç a d o  nas  r iq u e z a s  de  
ssar, traz, c o n s i g o  a p e n a s  uns e s c a s s o s  e s -  
le a r t ig o s  inúteis q u e  lh e  cu sta ra m  g ra n d e  
ganho.
r, tanto quan to  p o s s ív e l ,  o  e n v io  d e  c o n t r a -  
ios, ev itando  q u e  r e g i õ e s  fe r t i l íss im as  c o m o  
ira não c i ta rm os  outras ,  n os  o f e r e ç a m  a d e ­
ton o ,  q u e  a falta d e  m ã o  d e  o b r a  in d íg e n a

ivos  c o l o n o s  q u e  p o r  e ssa  Á f r i c a  f ó r a  p r o -  
am inho da  a gr icu ltu ra  ou  p r e te n d e m  extra ir  
ios  que  to rn a m  M o ç a m b i q u e  a mais  c o b i ç a -  
lo  Ultram ar p o r tu g u ê s .

** *
t s é r io  para o  p r o b le m a  da m ã o  d e  o b r a  ndí- 
vê-la e estim ulá -la  d e  f o r m a  a q u e  p o s s a m o s  
d e  não te r e m  s id o  b a ld a d o s  o s  e s f o r ç o s  já 

mtinuidade que  o  assu n to  muito  b e m  m e r e c e .
d e  o b r a  in d íg en a  a p e s a r  d e  ba sta n te  c o m  

o, d e  ter  v iab ilidade . M a s  m e r e c e  s e r  estu -  
)is p o r m e n o r e s  há que  n ã o  p o d e m  g e r  d e s -  
: um futuro  p lano  d e  a p r o v e i ta m e n t o  da r e ­
is « c a l e j a d o s »  pe la  vida árdu a  d o  in te r io r  

c a p a z  d e  fa z e r  ob r a  d e  j e i t o .  E  e s s e s ,  g e -  
n gra to  d o  e s q u e c im e n t o .

m o t iv o s  d e  s e r v i ç o ,  n ão  p o d e r ia  vir b u scá - la  para  a a c o m p a n h a r  n o  
s e u  r e g r e s s o  à vida.

O  dia a lm e ja d o  c h e g o u .  M a r ia  F e r n a n d a  ia a b a n d o n a r  a q u e le  
q u a r to  d e  q u e  f ô r a  ca t iv a  d u ra n te  p e r t o  d e  s e i s  m e s e s ,  o n d e  ju lgara  
e n c o n t r a r  a m o r t e ,  m as  o n d e  e n c o n t r a r a  a e s p e r a n ç a ,  a c o m p r e e n s ã o  
da ex is t ê n c ia .

Q u a n d o  a p o r ta  d o  s a n a tó r io  s e  f e c h o u  s ó b t e  si e s e  e n c o n t r o u  
na p e q u e n a  a la m e d a  q u e  c o n d u z ia  a o  p o r tã o  o n d e  um c a r  o  a e s p e r a ­
va, s e n t iu - s e  la n çad a  num n o v o  m u n d o  q u e  lhe abria  as por ta s ,  sent iu  
q u e  o  s o l  a be i java ,  que  ca íam  as c o r r e n t e s  q u e  a p r en d ia m  a um p a s ­
s a d o  q u e  n ã o  q u er ia  r e c o r d a r ,  e o s  s e u s  p a s s o s  lev a v a m -n a  c o n f ia n t e  
para  uni fu turo  q u e  d e s e ja v a  c o n q u is ta r .

C h e g o u  a o  p o r tã o .  V i r o u -s e .  O  so l  r e f l e c t i a - s e  nas v id r a ç a s  das 
jan e las  q u e  s e  a linhavam  u n i fo r m e m e n t e  a o  l o n g o  da  fa c h a d a .  O  ú lt im o 
o lh a r  para  e s s e  e d i f í c i o  que  f o r a  o  seu  c a t i v e ir o .

E  M aria  F e r n a n d a  n ão  p ô d e  adiv inhar  q u e  e s s e  s e u  r á p id o  o lh ar  
d e  d e s p e d id a  f o r a  um b á lsa m o  para a lg u ém  q u e ,  dum a d e s s a s  ja n e la s  
q u e  e la  via to d a s  iguais, a seg u ia  c o m  um o lh ar  febr i l  e tã o  p e r tu r b a d o  
c o m  a sua  partida  que  nem  sent iu  a b r ir - s e  a p o r ta  d o  s e u  q u arto .  E  
s ó  q u a n d o  o  m é d i c o  lh e  p o u s o u  a m ã o  n o  o m b r o  é  q u e  d e s p e r t o u ,  para 
ou v ir  o  q u e  ê le  lh e  d iz ia  :

—  V a m o s ,  J o r g e .  T e m  d e  s e  de itar .  A g o r a  é  p r e c i s o  q u e  v o c ê  se  
trate .  Fui um d o i i lo  em  lhe dar  ou v id o s ,  m as e s p e r o  q u e  p o s s a m o s  c o m ­
p e n s a r  o  t e m p o  p e r d id o .

J o r g e  n âo  s e  m ov eu .  C o n t in u a v a  a o lh a r  para o  p o r t ã o  p o r  o n d e  
M a r ia  F er n a n d a  d e s a p a r e c e r a .

—  E n tão  ? N ã o  q u e r  ir ter  c o m  e la  ?
J o r g e  e n c a r o u  o  m é d i c o  e o  seu  o lh a r  c h e  o  d e  a n s ie d a d e  d iz ia  :
—  S im , a g o r a  q u e r o  ir te r  c o m  e i a . . .
M a s  há muito  q u e  uma m ã o  m e t ó d i c a  e s c r e v e r a  na f i c h a  d e  J o r g e  

d e  L e m o s  : in curável .
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